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Limites e 
possibilidades 
da luta de classes
na escola capitalista

RESUMO

-

busca pensar os limites e as possibilidades da escola capitalista na perspectiva das lutas da classe 

Palavras-chave: Luta de classes; Educação; Escola socialista.

Francisco Galvão do Amaral Pinto Barciela

E-mail: franciscobarciela@hotmail.com



8

INTRODUÇÃO

escolas brasileiras passaram por diversos momen-
-

putada por diversas forças e sujeita a transforma-

-

-
do transposto por um movimento renovador escola 

passado e avançando em certos sentidos, as diver-
-

estruturais do sistema econômico brasileiro e que 
tinham em comum o fato de serem amoldamentos 

Conhecendo e analisando a história 
da educação no Brasil sua relação 
com o desenvolvimento econômico 

debate acerca da função social da 
escola. A escola seria uma instituição 
reprodutora de desigualdades 
ou um meio de superação das 
desigualdades? Onde ela se localiza 
na luta de classes e qual seria o seu 
papel? Essas questões despertam 

divergências.

este escrito busca pensar os limites e possibilidades 
da escola capitalista, considerando que a tarefa his-

-

-
cos da classe trabalhadora e de que forma o traba-

LIMITES DA LUTA DE CLASSES 
NA ESCOLA CAPITALISTA
Se as ideias dominantes de uma época são as ideias 

-

-

Os AIE tem uma função essencial na reprodu-

tem uma função fundamental na reprodução ao pro-
-
-

AIE proporcionam aos trabalhadores as característi-
cas que o capital necessita para a reprodução das re-

a receber ordens sem questionar, entre outras quali-

-
mo as escolas possuem o status de AIE dominante, 

-
va a função de educadora, de difusora de informa-

-

Ela se encarrega das crianças de todas as classes so-
ciais desde o maternal, e desde o maternal ela lhes 
inculca, durante anos, precisamente durante aque-
les em que a criança é mais “vulnerável”, espremida 
entre o aparelho de Estado familiar e o aparelho de 
Estado escolar, os saberes contidos da ideologia do-
minante (o francês, o cálculo, a história natural, as 
ciências, a literatura), ou simplesmente a ideologia 

de crianças entra “na produção”: são os operários 
ou os pequenos camponeses. Uma outra parte da 
juventude escolarizável prossegue: e, seja como for, 
caminha para cargos dos pequenos e médios qua-
dros, pequenos burgueses de todo tipo. Uma última 

num semi-desemprego intelectual, seja para forne-
cer além dos “ intelectuais do trabalho coletivo”, os 
agentes da exploração (capitalistas, gerentes), os 



(padres de toda espécie, que em sua maioria são 
“leigos” convictos) (ALTHUSSER, 2012 p.79).

Décadas antes de Althusser, umas das pionei-

-

-

nem ao menos assinar seu nome ou que são incapa-
-

em que fornece conhecimentos sob a condição de 

Na escola, cada dia, cada hora, cada minuto, o es-
tudante executa suas atividades em obediência e 
respeito aos mais velhos. A adoração pelo poder, 
pela riqueza e pela educação burguesa é ensinada 
aos estudantes a partir da pouca idade. Lições de 

meio de educar as crianças para um chauvinismo 

sentimento de solidariedade fraternal. O sistema 
-

tina-se a criar entre os estudantes a concorrência, 
a “competição”. Em poucas palavras, a tarefa da 
escola pública é manter os estudantes com a mo-
ral burguesa, diminuir a consciência de classe, fa-
zer deles um rebanho obediente, fácil de controlar 

-

onde dominavam os senhores de terras como em lo-
cais desenvolvidos industrialmente a escola pública 

servindo como instrumento de educação ao espírito 

É claro que, dependendo do grau de desenvolvi-

-
ses avançados, as escolas são mais completas, os 

mais amplos, os objetivos da escola são mais dis-
farçados, mas a essência permanece a mesma. 

-
tores citados, com uma concepção de escola seme-

O Centro das Indústrias do Estado de São 
-

-
1

abertamente sua concepção de escola:

Atenção, campinenses! Após uma série de 4 encon-
-

bate sobre investimento na primeira infância e seus 
impactos na indústria do futuro chega à Campinas. 
O evento tem o objetivo de discutir como o desen-
volvimento da criança impacta na produtividade e 
na competitividade das empresas, assim como no 

-

-

-
la capitalista enquanto espaço de reprodução do ca-

-

-

-
-

ção e a escola seria o local onde eles se apropria-
riam dos saberes que os dominantes detém e sem 
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colocar como esse os objetivos da 
escola capitalista. Ela não existe para 

o amoldamento do trabalhador às 
relações capitalistas de produção. O 
que Althusser e Krupskaya apontam 

organizada aponta de forma positiva 
é a real função social da escola na 

dominantes de nossa época.

Ao atribuir à escola um papel central na edu-
cação da classe trabalhadora como se a escola pu-

da sociedade capitalista, Saviani superdimensiona 
o alcance da escola capitalista a concedendo o sta-

2, como se escola fosse o local em que 
os trabalhadores estão mais avançados do ponto de 

-

transformador da escola capitalista, Saviani mistu-
ra pretensão com realidade e acaba caindo em um 

-
lítico-econômicas da escola capitalista, tal qual as 

um restrito poder de apreensão da realidade ao

[...] dar excessiva ênfase na positividade e minimi-
zar os efeitos de reprodução das relações sociais ca-
pitalistas nos processos concretos de trabalho e nas 
práticas educativas que se efetivam. [...] O autor não 

-
-

milares dos autores que havia criticado. (KATAOKA, 
2018, p.280)

Além de superdimensionar o papel da escola, 
-

como a russa em 1917 ou a cubana em 1959, nesses 
-

da da educação escolar e, assim, o saber sistemati-
-

-

de 80% das crianças brasileiras através de esco-

Sobre a concepção de Estado enquanto de-

-
ponto às ideias liberais de Adam Smith, que reivin-

-

racionalidade na vida social, e mais: ele é a univer-

-
-

cando este que seria o mantenedor do bem comum 

-
A ideologia alemã 

-
rantem sua propriedade e fazem valer seus inte-

Comunista

-
-
-

tado é um instrumento de dominação de uma classe 
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sociedade de classes, da necessidade de conter os 

o autor prussiano, o Estado é

um produto da sociedade, quando esta chega a um 
-

são de que essa sociedade se enredou numa irreme-
diável contradição com ela própria e está dividida 
por antagonismos irreconciliáveis que não conse-
gue conjurar. Mas para que esses antagonismos, 
essas classes com interesses econômicos colidentes 
não se devorem e não consumam a sociedade numa 
luta estéril, faz-se necessário um poder colocado 
aparentemente por cima da sociedade, chamado a 
amortecer o choque e a mantê-lo dentro dos limites 
da “ordem”. Este poder, nascido da sociedade, mas 
posto acima dela se distanciando cada vez mais, é o 
Estado (ENGELS, 2000 p.61).

-
tos, o Estado é o Estado da classe dominante, que 
é dominante pois domina economicamente e, por 

Estado feudal era o instrumento da nobreza para 
manter a sujeição dos servos e camponeses, o Esta-

-

Ao reconhecer no Estado o seu papel de do-

das escolas capitalistas, sendo estas um braço do 
-
-

que é possível transformar a atual situação das 
escolas brasileiras implementando nos currículos 

-
zeram esse movimento, porém no melhor dos casos 

3

-

cair na tentação dos reparos institucionais formais 
-
-

-
tucionalmente articulado e protegido dessa lógica 
autocentrada do capital (MÉSZÁROS, 2008, p. 48).

capitalistas assumirem plenamente a perspectiva 

-
lação a chamada gestão democrática nas escolas 

-

-

-
vendo famílias, trabalhadores da educação e Estado 

como câmaras setoriais
-

-

-

de confrontos de interesses de classe e favorecia a 
-

A mesma crítica realizada às câmaras seto-
riais pode ser feita também aos espaços frutos do 

-
nismos de participação que acalmam o ímpeto das 
lutas uma vez que estes seriam supostos espaços 

-

dinheiro que as famílias doam às escolas, mas não 
-

da educação, a terceirização ou o apostilamento 

-
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-
-

4

5 e que 
-

-

-
-

tidianamente atacados repassando-a por completo 
aos alunos que supostamente farão tudo diferente 

Não são poucos os caminhos de 
luta de nossa cultura nas escolas 
que no melhor dos casos não levam 
a lugar algum. Negar o caráter 
reprodutor da escola capitalista seria 

seria ignorar o principal aparelho 
ideológico de Estado que a burguesia 

reprodutor da escola capitalista é 

ser tomadas para combater seus 
objetivos. É apenas localizando o 

possibilidade histórica como veremos 
a seguir.

POSSIBILIDADES DA LUTA DE CLASSES
NA ESCOLA CAPITALISTA
Tão equivocada quanto a concepção de escola oni-

Freire tem uma colocação bastante pertinente so-
-
-

escola capitalista e o seu papel reprodutor, analise-

local onde a luta de classes assume formas mais en-
carniçadas e que a frente de seu papel reprodutor 

-

-

-
meno diz, luta de classes

-

forma sindical, que é comum a todos os trabalha-

A escola é um local de trabalho de diversos traba-

vendem a sua força de trabalho –seja para o Esta-

dos trabalhadores da educação consistem nas rei-

trabalhistas, bem como na luta por melhores con-
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dos trabalhadores da educação também possui em 
-

À luta sindical nas escolas deveria ser 
dada devida importância uma vez que as escolas 
são locais de trabalho altamente precarizados, 

6

trabalhadores, a luta dos trabalhadores da edu-

-

-
traída da tese, apresentada por Saviani, de que a 
educação possui sempre uma dimensão política e 
que essa política na sociedade dividida em classes 

dominante não tem interesse na manifestação da 
-

-
-

los conteúdos, através das diversas correntes peda-

-
da por Fidel Castro ao questionar o papel da escola:

aquellos inescrupulosos libros de historia sobre los 

era la potencia imperialista, sino que, lleno de gene-
rosidade, el gobierno de Estados Unidos, deseoso de 

-
ra y que, como consecuencia de eso, éramos libres. 

-

nos que murieron durante 30 ãnos en los combates, 
no éramos libres por el esfuerzo heroico de tantos 

no éramos libres por el esfuerzo heroico de Máximo 

ilustres; no éramos libres por la sangre derramada 
por las veinte y tantas heridas de Antonio Maceio 

sencillamente porque Teodoro Roosevelt desembar-
co com unos cuantos rangers em Santiago de Cuba 
para combatir contra um ejército agotado y prácti-
camente vencido, o porque los acorazados america-
nos hundieron a los “cachorros” de Cerveza frente a 

se enseñaban em nuestras escolas (CASTRO apud 
MÉSZAROS, 2008, p.36).7

e não como descobrimento ou quando abordam a 

-
-

-
der ou quando buscam preparar boas aulas apesar 

dessas formas que os professores tomam lado na 

dimensão sindical são complementares, uma não se 

A formação sindical caminha junto à ação pedagó-
gica, uma vez que nesse conjunto relacional emerge 

-
tico-pedagógico, o que por sua vez consubstancia 
uma expressão do compromisso com os interesses 
coletivos e comunitários e, dessa forma, um projeto 
que visa ação não apenas técnica-pedagógica mas 

JULIASZ, 2020, p.52)
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Ambas as formas são fundamentais e é pre-
ciso compreender a luta de classes na escola capita-

-
-

mesmo tempo em que não possui compromisso com 

As lutas travadas no seio da escola capita-
lista são fundamentais para a construção da nova 

8, a 
escola capitalista possui elementos imprescindíveis 

-

É preciso saber distinguir o que na velha escola há 
de mau e o que há de útil para nós; é preciso saber 
escolher o que é indispensável para o comunismo. A 
velha escola era livresca, obrigava o jovem a acu-
mular uma massa de conhecimentos inúteis, supér-

-
formavam a geração jovem num exército de funcio-
nários padronizados. Mas, concluir, a partir disso, 

conhecimentos acumulados pela humanidade, seria 
cometer um erro grosseiro. (LENIN, 2015, p.16-17)

-
-

sistematizado e acumulado historicamente pela hu-
manidade, e que almeja que esse saber possa estar 

são quanto a sua compreensão da função social da 
escola capitalista, à teoria da educação, ao não dis-

-

-
colas capitalistas podem ser utilizadas na defesa do 

-

só será plenamente implementada 
sem as travas das relações 
capitalistas de produção e do Estado 

trabalhadora gozar com plenitude 
dos conhecimentos produzidos pelo 
alto desenvolvimento das forças 
produtivas que a humanidade 

pode ser implementada plenamente 
que seja propagandeada abertamente 

mais do que na hora dos comunistas 
exporem abertamente ao mundo 
inteiro suas concepções e seus 

Nesse sentido, deve-se desvendar o véu de 
-
-

po em que são colocados os objetivos da classe tra-

-
tralidade política, mas que a autoproclamação não 

-
-

década de 1930, todos possuem a característica de 

-
tavam de maneira velada seus objetivos, como faz 

-
-
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-

-
nente falar, ainda que de maneira bastante sucinta, 

-

-

A Escola da Libertação é o segundo dos muitos pro-
gramas socialistas e educacionais que serão imple-

-
fazer as demandas do povo. [...] O programa é um 
sucesso, com máxima participação proveniente da 

é desenvolvido para satisfazer as necessidades da 
juventude, para guiá-la em sua busca por verdades 

-
THER, 1969, p.281-282)

-
tação baseava-se, além das atividades em salas 

conscientizar as crianças sobre o racismo e a vio-

-

Com duras críticas ao sistema escolar racis-

-
pectiva da luta de classes e da luta antirracista, os 

-
ticava a política de atribuir ao Estado o papel de 

-

-

se realizaria em escolas independentes do Estado 

-

de que a tentativa de criação de escolas socialistas 
em uma sociedade capitalista seriam fenômenos 

-
-

-
9

-

não escondia seus objetivos é justamente a que 

A Escola Única do Trabalho tinha como pres-
suposto a indissociabilidade entre trabalho e edu-

-

-

-

tinha como objetivo fornecer a familiarização dos 
estudantes com a economia do país, com a indústria 

-

Esta familiarização deve ser fornecida por meio 
de livros didáticos, ilustrações, cinemas, visitas a 
museus, exposições, fábricas, usinas, e por meio 
da participação na produção. O último elemento é 
particularmente importante, Somente trabalhando 
com o material, o jovem estuda em todos os seus as-
pectos. No processo de trabalho, o estudante apren-
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Durante o processo de trabalho, ele aprende a ob-

experiências, aprende a usar o livro como uma fer-
-

cos para o trabalho diário. Só quando o adolescente 
aprende a lidar com materiais, ele enxergará clara-
mente os problemas que surgem na produção. O es-
tudo da história de cada um dos ramos da economia 

-
quele adolescente que nele trabalha, ele entenderá 
em que consiste o progresso em cada ramo da pro-
dução, entenderá o papel da produção a vapor, da 
eletricidade, perceberá o enorme papel da ciência 

A dimensão politécnica da Escola Única do 
-

lizante tal como o compreendemos na sociedade 
capitalista, mas um rompimento com a divisão téc-
nica do trabalho entre trabalho intelectual e traba-
lho manual, onde uns pensam o trabalho e outros 

-

-

romper com o modelo de escola capitalista e cons-

-
la com novos objetivos, capazes de construir uma 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

capitalista e o seu papel na construção da revolução 
-

sível atuar na escola capitalista tendo compromisso 

possível avançar nas lutas a partir do momento que 
os trabalhadores da educação se apropriarem da 

-
-

capitalista enquanto um espaço de reprodução do 
capitalismo se torna impossível utilizar as poten-
cialidades de luta da escola e utilizar suas diferen-
tes formas para contribuir na derrubada do sistema 

capitalista construirmos a Escola Única do Traba-

lutemos pela conquista de direitos utilizando os 
sindicatos como instrumentos de luta, construamos 

conversem e resistam aos ataques, ao mesmo tem-
-

da classe trabalhadora o acesso ao conhecimento 

Os comunistas tem muito trabalho a fazer 
nesse local que é um dos muitos palcos da luta de 

-
dical, devem colocar seus objetivos abertamente, 

a ser destruída e uma nova escola a se construir, 
uma escola que não reproduza a alienação e o par-
celamento do trabalho e nem submeta o trabalho 
manual ao trabalho intelectual, uma nova escola 
onde o trabalho seja reconhecido enquanto especi-
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